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REQUERIMENTO N°   DE 2018 
(Do Sr. Edmilson Rodrigues) 

 
 

Requer a realização de seminário na cidade de 
Marituba, destinado a debater Danos Ambientais 
e Sociais e o “Lixão” de Marituba– PA.  
 
 

Exmo. Sr. Presidente, 

 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos regimentais, ouvido o 
Plenário desta Comissão, seja realizado Seminário com vistas a subsidiar os 
debates sobre o “lixão de Marituba” e os danos ambientais e sociais ao povo do 
Pará. Para tanto, sugerimos a seguinte temática para o seminário: “Marituba: 
Pelo direito à vida! Pelo cumprimento da lei federal de resíduos sólidos e leis 
ambientais”. 

 
Para tal reunião requeremos que sejam convidados: 
1. Sr. Rodrigo Peixoto - Representante do Observatório de Conflitos 

Urbanos de Belém; 
2. Câmara Municipal de Marituba; 
3. Representante do Fórum Permanente Fora Lixão; 
4. Representante do Ministério Público do Estado do Pará; 
5. Representante do Ministério Público Federal; 
6. Representante da Defensoria Pública do Estado do Pará; 
7. Sr. Thales Manuel Matos Belo – Secretário de Estado de Meio 

Ambiente e Sustentabilidade; 
8. Prefeitura Municipal de Marituba; 
9. Representante da Universidade Federal do Pará; 
10.Representante do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis – IBAMA; 
11. Representante da OAB-PA; 
12. Representante da Guamá Tratamento de Resíduos Ltda. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 
 
Marituba é a terceira maior cidade da região Metropolitana de Belém, com mais 
de 120 mil habitantes. A cidade sofre há alguns anos com a implantação de um 
aterro sanitário que se transformou na prática em um lixão, causando graves 
problemas de saúde à população daquele município e também das regiões.  O 



problema é que a concessionária Guamá Tratamento de Resíduos Ltda, CPTR-
Marituba,  não cumpre a Lei Federal de Resíduos Sólidos, no sentido de 
prevenir a poluição do ar, do solo e dos igarapés existentes na área em que foi 
instalada, pleiteando a autorização para expansão da área de funcionamento 
do lixão por mais cinco anos, quando a vigência da atual concessão se encerra 
no ano que vem. 
 
O poder público faz vista grossa através das prefeituras de Belém, Ananindeua 
e Marituba e também o governo do Estado, através da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabilidade. Há tempos a população vem sendo 
maltratada pelo forte odor emitido pelo lixão de Marituba, que acorda os 
moradores no meio da noite e causa diversas complicações de saúde.  
 
No último domingo, 22 de abril, quando Marituba completou 24 anos de 
fundação, houve um grande ato público organizado pelo Fórum Permanente 
Fora Lixão, reivindicando o fechamento do lixão e soluções para o bem estar 
coletivo. Os moradores se concentraram na Praça Matriz e, em seguida, 
interditaram a BR-316, única rodovia de saída da Região Metropolitana de 
Belém para chamar a atenção da para a tragédia. 
 
Diante disso, a importância desta Casa se fazer presente, realizando um 
seminário em Marituba. É urgente que o Poder Legislativo desse país, possa 
estar presentes, se apropriando dos graves danos ambientais e sociais que se 
aprofundam em Marituba.  
 
Desta forma, a Audiência contribuirá para que a CDU e esta Casa tomem uma 
posição mais amadurecida sobre o cumprimento da lei federal de resíduos 
sólidos e sobre uma solução para a garantia da dignidade da pessoa humana 
para a população de Marituba e região.  

 
 

Sala das Comissões, em  24 de abril de 2018. 
 
 

 

                                            Edmilson Rodrigues 
Deputado Federal – PSOL/PA 


